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SESSA5 DO DIA , 9' DE MAIO.	 ,.

Aberta , a • 'Sessão ,•• lida ," e • approvada a 'Acta'
da antecedente', :o Sr,,, 1. 0 Secrettieio . leo o„	 .
pediente depois, do ounl leo hum Requerimen-ii
to 'do Sr. PeSsea , :pedindo que , se ,,expedisse,,*.
cOrri , M .gencia,. Ordem' ao Governo para' mandaé
vir . o Stipplente da '.PrOvincia ; •ila	 ,
viste o proprietário se achar ,impossibilitado e
vir 'nesta'-Sessão', por estar,' ernpregado pelo Go-•
v.erno -na ProVincia do Peti5. ,• Outro. Requeri--
mento - do Sr,,Vas`concellos , foi lido ; qual,
pedia . dispensa da', ,Cominisstio' de , prçamento', .e; -
de outra , ....allegando o seu estado valetudinario
hão foi approyado. - 	3	 •	 ,	 -.,

Entrando-se na' Ordem • do •dia',--'NotneaçãO°
de• Commissões	 Saint	 Para a de .dtterra
Marinha , ;os Srs.' Pinto :Peixoto . , 'com 50 , vo-,
votos, Souto', com 45 ;., e' Lima e Silva ,; com,,

:44 . ;, para a dn .Redacção de' Leis, osSrs..Cor

rêa • Pacliea() ;', • com 31-, • ShtUrnino ; cotai. 28 • ,
José , Pedro. de: • Car ‘v alho ;•' 'COM 6 para: a,'das'•
Camarás . ' ,Manicip• aes ,1 o Sr. Castro e Silva:, com;
25 ' ' votos ; .Corrêa '
gues ..,Barboza ,' 22 vetos 'Para a ! aos Conselhos
Ge •raes ,'os Srs.- Brito, Guerra, Ferreiea,de Cas- •
tro -e Aranha-; ...para . a , de Commercio' ,,e :A etes'';'
os Srs. 'Evaristo
tano ,o2 Lessa	 ; para . a :de ln.strucção Pu-
blica , osSrs. Fernandei de'Bareos 34; Bertnipm
27 ;,Matia (te Moura 31 ;' para a de Saude Publica,
os' Srs.. Paulo de , Araujo 48 votos ,.. Fernandes
de Barros . 33 votos-,'. e Alves. Machado, 27.;• (
ra a de ..Catequese ,e Civilisação- dós Indios, os
Se g . Maiconde , 26, vetos , : Pinheiro de VaiCon=
celloS- 25 votos , e, ',Alvarenga: 21 ; para á de.:
'Minai' e Bosques os Srs. IbuqUerque Maranhão;-
50 , Custodio; Dias 29 .Junqueira:

O Sr. 1.0 Secretariplee 	 liam ; Oficio do, .
nistro daJustiça , pedindo á Cariara que mar.,

icasse . da e hora para' lhe ,seretn apresentados-	 •

-Relatorios'. das Repartições' da 'Jtistiça , 'e Es.tra'
geiros , de que, .se'aclia ; encarregado ; 'o Sr. Pre."
sitiante " destinou o seguinte( dia 'do meio' 	 por,
diante.) . 	; 	 ,‘• .;	 , ,	 •
. , Lavai-non:se,- a Sessão ,ás 2 horas • e 10,;mirot-4
tos »dando para Ordem do Dia ..con'tiatiaçtio .de
nol'naa'çõe's" de , Co'rninissõeà» '	 '

/
1

Sesstso 6.° dos .V.urados.

'.	

,

Principiándo . txSessrio; ás, dez :,hora;
e < meia-, e formado' o. L° Cobselho ,; •
e o in p a reão '	 éo .41écrundre`:
dos k. Passos ; Mineiro ; aceusado ,de	 ,
amarrado,	 sua- Casa ; hum ,Pretó:
CoMimieraw:<.o fonseiho <2.paraN s a .su -a ' <

, :Pres' idencia do. Sr. 011,ve?ra 'fira . a.

julg,hçiior. os Srs::. Sebasti'áo Cor4o'vi1de
, Alpllo. " José Y'enancio, dos 'San-:e'

FraliCiiC0f1:Cle ^3.5818 .Cabral„ 	 <

'CiO , '3Iano 1 Dankin'áttes,'Doinin tsros; Luiz.
Riingel • Jorigicini• josé,,,Wa
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Imprime-sei na ,TYPOGRAPIIIA
ClONAL , e distribue-se todos os dias

,	 f, que não forem de , guarda , pelas 8 horas
da manhã:	 '	 •

r	 #`

•nn••••••••• .1.1n 	 	 •• 	
Subscreve-se a 20U 000 rs. Por hum anuo;

.10U000 rs. por 6 mezes ; 5U000 por 3 me-
, em casa dos Srs. Viuva Campos Bel.

' los, & Lameira, Rua do Ouvidor N.o 78,
te nnnn tes....o..

0 •
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' 111m. e Exc: Sr. — Passo . 	mãos' de V: Ex. consequentes'-deSpezas , 'a ausencia . por tempes•
o	 i ncluso' requerimento, documentado de,Leandro rePetidos de 'suas fazendas, ' 	 muitos' vem com

J oaquim , no qual . pede . ' . perdão 4ido ' restá' chi , distancia de duas ,'	 a.3 e 6 leemets 'de cantinhos in!,
'tempo ,°°. que : lhe falta • para Y, •corepleniento- da pe- 'constantes ', o atrazo , consideravel. em ',que _porém

/na em .. que . foi ''condemnado • ', para que V.. Ex. 'se acha'. a agricultura principalmente no.,:Ter.-.
'• se •, ,,digne informar-me , do-que occorrer 'a seu res.: 'rno 'deste Municipio 	 que a maior . parte .nfío

peito °,°- tvisto :ter-pertencido - ao Corpo :de :Arti . produz, café ; he, portanto • forçoso, ainda mesmo
lhe;;	 da" Marinha.	 -	 .	 que 'a boi', vontade' exista , que ás •Circutistan•

	

Deosi Gu. arde: 'a	 Ex, paço , em 2 • de Maio ,cias Vão de .encontro a 'que possão	 morado--a	 "

de : 1834.

	

	 Aueelianá ,de SoUza e ONeira Co;- reS, se preStarem,' á contribuição 'das • despezas com;

Sr.'"Joaquim . José.,Rodrigues Torres.' as , referidas' Guardaa , • e assim. se ";verifica -pelas

• '	 -,t.	 •	 tres copias •, juntas 	 resultado . das,. diligencias

	

ARegencia', •", em Nome, do Jinperador , 	 -ácerca' da execução 'do, referido Deceeto
Manda. femetter . a ,L Vrn. o inclaso . ..requeriniento, fizerão .. nos Districtos deste -MuniciPio:•,POrtan;
e ' ,documentos , annex. os de Alexandre , Ferreira to á., vista do exposto 'lie a Cantara de parecer,

Cobiari ,	 V. informe "Sobre	 identi ., .que • quanto' antes; se deve organisar 'a criação
da• de; do'' Supplicante . ;.',-. declarando se elle I be ,dós • referidos Guardas' ,. sendo' sufficientes para
cem: effeiio	 cr• primei ro- Diericto.,'4. como , informa , o, Juiz
do Consellío •;de J ur ados dessa' 'Cidade, •t-junta Paz -seis-Guardas -de • Cavallaria 1 : e paia cada
por 'certidão' ', I uão obstante, faltar lhe	 ap;:. hum Districto , tres 'pagos pe lo . :cofre • da . Na-.	 ..	 , .
pellido	 e se o seu': crime h; lem çáo	 :pois que , ,a' medida • indicada , jamais sera
ttide identiCO -ao dos carros 'absolvidos Pelo re- possiVel . 'ser	 •	 '
ferido ).'Conelho.• 	' .• '	 Guarde a'• 'Nr. 'Ex. Paço da Camara' Mn=,

• Deos Guarde 'a • Virt; •.•-Palac,io' do Rio'• de•Ja. nicipal da Villa de 'N ova Friburgo 'em Sestio de 25
neiro de Maio 'de . 1834:— Aureliano. de de'Abril..de . 1834..', — Illm. , e Ex. Sr.-: A fireliano
Souza' 'e Oliveha' CoUtinho...:L Sr.. Presidente -da de ',Souza , e Oliveira 'Cominho ',. Ministro e Se-
•Relttãe da;	 ,\• 	 cretario' d'E s tado . dos	 egoctos da Justiça

. .	 Manoel , José	 -- Luiz ,Viul.	 Mar--	 •

.	 Em resposta tio t eu Officio de' 11 de pa4= Cellíno.• Stellet: •:--- Luiz °' Ferreira •	 José
• sado - (titilo • a .-commtm»car-llie , 'qtie nenhuma de Castro se Sotiza..°.''

ordem 'seexpedi° ., nem ". se 'podia ° expedir Por
esta- .Secretaria de Estado -dos . Ne(r: ocios. da Jus-,

'tiça", • paraque	 „Coa-mandantes , •ou Officiaes.
da GUarda 'Nacional • não- formassem parte:Mos

• Coris'elhe'i	 • Qualificação, , sendo. ' Eleitores . ; .e
•'" dev'endo , Por,- isso '.'na	 ••Lei ,'"entrar

por tanto' l. de' !nenhum'
, fti ndaineit to ; 'a Sua ''du• vida" manifestada	 iefe=•

OOficio.
4 Deos' Guarde a ' Vin. Palacio do-Rio , de Ja..

de: Maio-  de 1834:3,	 .A ti reli a ito de.
Souza "e' O:is:eira'. Coutinh6. L'L	 (,`oren el Éhe=
fe'	 -.Legitid' .'cle Guardas' Na'cion• aes	 Villa
d&:CaMpos;	 t.

,
111nn. ..Exc. $r,-.—•A Camara , Municipal da

Villa , da,...NoVi3 : Fribürg• o. ; po'r.,esta. c oecasnio lie,
• eine nem a- honra	 dar f,conta:. a V..ex. ,.;pa-

ia Sler , :jires.ente á.iltegéricia 	 •étri No(ne' ,. do, 
m

I (d.'.
pethdor • Os IPSO	 a	 (a os occorri os cerca o cu-,

. priMehto °do' DéCreto' .de"7 : de ,Outubro 'do anile;
• preteiito ,'que' lhe. foi - remettido ícom=:•Portaria•

det-,V,.i;Ex.,-. Ldatadade, 16 "'. do , indicado tiiez' : e
,	 mandou., cumprir ,	 firn .	 ter, 1 a ,

gar	 organisaçãof 'das Guardas , P,oliCiaes • ,,. cria-
4.1m ` 	refeeide;"Deceeto emi •Ocles	 Diat ri

ctos dos' J uizes •de',...Pa_z•.; • cninprindo :Mais etre
'obseizafr. -os --inconvenientes que ;r se .'encontrartio

- ha execução. do referido- Decreto 'da nino-eira. : se-.
guinte , ;.,sende a,'disposição,, da Lei ';citadtt

, dos meiesalata.reSe3indispensaveis',medidaS::.que,	 .	 .	 . ,
sp poderio ..adoptar . para todos

„ especialmente centraes' , , . a civilisaçio ,. se
acha ainda em' grande atraso • 'e todavia as"Au-
theridades 'Por:: falta de meios respecti tios ,
çoàtimentet se.. vêm Ana	 circunstancia' de
affop.xarein 41,1,414; com ,energia;-se:deveings;

• 'forçar ,nal,execução , ,,das .Leis Policiaes ;	 ,es7,
s'enCia	 Edi	 •O • r	 :c1"tia' (VIS=

_

	

nativa: • 	 . qm. atem-,	
0),	 ,•^11

•

-	 •	 ,

11I0' . DE 'JANEIRO, ' SÁBBADÓ10 DE MAIO ',DE
IMinMIC.70".••nn•.....wynow~.1.1111.- ./,./12.;~2•0.11•01Llea,	 ,

• , 	 •,,	 s	 '1"t	 ,	 ••	
•

A 11-T E , 'O-F,F .1 C I A L.,	 , da • maior pai.te serem lavradores, , .e	 novo de de Encarregado' de Negecihs de 	 :. S. - NI, 1.'E l.

principiantes , ac •cresce 'achatem-se , já onerados .Rei de Sardenha . , servindo: 'ao mesmo .tent--
111,~1.112~~11101~	 10.9.7~~111i	 • • • po de Consul Geral: no Imperio docom' Guardas Naciorines ,, e empregados nos im-

ilINISTERIO 'DA JUSTIÇA.' 	 mensos cara-os do Municipio que nenhuma du-,	 •
f r .:91 vida ,ha . que para os e iteregr depende ,a lém de	 ARTIGOS. •,NAÕ 'OFFICIAES.

Ilollandez!	 ",•• de que -lie C:ai:ti-tão,'
Zvletrti 3 á1 razão' de trezentas, e vinte cinco to•

,neladas , quando;:elle,/ hão lie, mais, de .duzen,
tas ., e4'setenta e mai' toneladas_ e •cincoenta- e
quatro arrobas ; e rogo....:á V. • Ex'". une,queira
,hitiar á, responder 'ao dito' Consul. 

-Paço . em 7 de Maio de 1834. =- A ureliano
' de Souza e' Oliveira' ,Couiinlio.' —, Sr Candido
'.16sé de -A•ratijo -Viana. ;4°

fsr. 	;
•z,:n 1 No dia;'7	 s'epri.ente	 Sr :". Conde..Egis-

	

Isippo, Patina.	 Borgo-franco teve a }lomat da
apiesentar a S. Ex..o	 Minthç dos' 'Nego:

CioS' Estrangeiroa ' 	 sua l .Ci.éden 'cial ".; ,pat•a'
cin. na Cot	 do Ria °t(1.0:Jiineiro';'•-na

.;,„Manda Regencia , "'em Nome , do Impir•ra
dor , , pela - Secretatia . 3 de ,,Estacisr 'dos Negocios
E s trangeiros ,` -retnetter • á: -3 unta ' da Instituição
Vaccinica o . , Puz.' V,aCcinico- ultirriaMente

gado 'de • Londies para .' quef a mesma tinta fa-.	 ,	 ,	 .
ça .delle- • o' uso ' • conveniente.	 :, •	 ,

Paç'o; em' 6 de 'Maio de' 1831.-	 . .	 ..„	 .
de .,.Sotiza e Oliveira COUtinhe.',-"

'	 Rem'et`to	 'a' conta: , 'das despezas
feitas no atino proXimo passado', , com a•Com.
missão Mixta- Brasileira ,, e: Ingleza 	 , sobre
trafico ide, esc	

9 
avos	 na forma. que ,V. ,S. re-

q

uere°.	 , 	 .4	 ' 	

I• ,	 °
•

e

Deos Guarde, a	 S. `• Paço	 7 (le Maio
de 1834.	 A n'reliano 'de Souza e Oliveira Cott-
tinho.-'-= Sr! J	 Calneiro de Campos.

.ti	 4

4 711IM.	 Exc:, Sr. —,Passo ás mãos de IV.
Ex., a ,Representação que .,_, me dirigi° 'o:Consta
Geral dos PaiZe.S. Baixos , ,contra o, que -prati-,
Cou a Alfan'clega d a í h 13il hia , lazetnio- x'agar'

1

' NfINISTERIO' ' DOS EST RA NGE1ROS. t „"".
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higa , s ágostinho de Souza Neves ,,Joilo
Thomaz 'Coelho, Agostinho  José Gaspar,
Domingos José Teixeira ; • Fidelis José
Vellozo Ribeiro , Joilo de OliCeira Coito.
Foi-lhe dado por advogado, o Doutor

. Jorro Afonso' - Lima. Tres testemunhas
prenderão .. o 'Réo , na_occasião . ,. em .. que
sabia ' , de • sua' Casa , : onde; 'se: achava
-atnarranda .,hUm,,P're_to : . elle,: resP'iMtle

: confessando o facto, que aquelle Preto
era captivo , e  tinha sido conduzido
por 'seo rue :, -.que ,elle: á"..g.uardavii por
ser Pedestre : ' exigidtro pi pi op a , apre-
sentou h'uni . .eut 'qu' é '' se , achava' ` :o , des-
pacho ..-*eicUsado :—:Sendii -esta verdade
confirmada por Officio do Chefe, da Po-
licia. Em contç;'rtnidade á isto • pedia
o Promotor Publico a pena maxima•
imposta aos ladres de escravos. O
Advogado- dó Reo apontou algumas
oullicrades_ no Processo, e Y mostrou que
o ticeusado não devia ser punido ctino

•ilidrão , visto constar de hum termo
'• de declaração , que , o, Preto. 'amarrado
tinha" sido ' reclamado da prisão por

, see liberto:. Foi;,:condernnado ao ma-'
iitnó 'do '' Art:- 189; o comodcriminoiO de
earcere' priVado •;. , --. ; . ; . -

• 'Passou-sé ao -julgamento ' de Domin-
gos -Machado -4- : preto-- Babitino ;,,, tendo
por 'defensor': o . tneStno .• Advogado .' dó

,l'ée: •rdbf)eeedeiite ; . 'e' pdr.'jilizes , os
6a. s.-- Manoel . Rodrigues' ,Braga , ; . - Jorio
de OliveirJbsé .. Lino dé. Mdura , : Fre-
destindo :dçi,, "Silva, Leite , s. Francisco José
TeUeiri4' Ve :11.1aeedo ,'' Felizardo jásê 'Ta-..
vares-u fr. a,.p.,eino ,T,e ixe,iray,Lira )., Manoel
....lions o);g0iné.s, , -:1(7q .tigpt94t,-,4 .:Çpl-,
vaihdvd, sgd lhana-4 YleOliveiraM'arboza,-
jorio--Wannel:'Soarei;-..--iioeltar-i..:Felidiarino:
Ar'e¡ii;fr' Ç. '.. 14Y7:5ápt ii..:4','"gl ''-13 R é o' .2-:adou à a ti ó'

. ,dtS t till'o'le libiná;‘.1ii•inétis 'de 'grIS:Oli ta S'
.e 'f:fie.• ' , Ç iog. oç:tpat. acas.-., „Havia: in•yen.,.auttó,

- dg•o,qehàilas;ogÀeOn1j ssão•, tio.,11é.0;; 'tin..i-'
Cos.? d oco InVil tói, , P ein -,:e*tMvalicitide , :fir t
Madb„--b •,:; ; Prótin dto r: 4>ubliero • ;,..-',4•Ixed i o i i - o:
:lig 'c'.'itli ró'''''dascg'Peria4- deerettids no.' Art. •,.:,.
gw„,,„ Ri se_uu , fler.epstort, ,apontou..:: algu Mos
n.i111,1(1448 ".! g -pgd,i6.:,•A;t.si.O.';;L.)..,,ÈW ç9
allegiandti• queritgonleatprova.oxistente
erva st,t'ai confiààão ,. í'tnate-que.!es g a, não,,	 . , O'clia-; 'ser,alitl'; . • e ,'-preeettenta" ;-,por•
tjue ,,)álati:O.R'SOoVres;pois;: l.ó.',* Reci,

- dgglx!rdITN:,' or414r-so i.'; tiaqUellti....OeeaSittn
atnatra4,i,)etteJP izo -,-.'sexido. :,.ial ,:obsta-,

- euló .,4'eobtrárlo'lvá4liberdade. exigida ;:na.
Le1r004:311i•'- o iltbsólveo.0 :i4 ;''.. , 3::

iiiá;ti' é ti't tf ,.. júlt atlas -,,Flaudio
OoftfV:;,' ,(A'Airlo,'1, , • ,..,;,T-881,-'iv.:44).tét,,Ériwi,-..,
ée;,07 p‘n-keiton conheeidoo'si por, ;Tal O '11
c tidoe " "xl e ":1NetasJ ;o; •eyf sentencia ti o, "n as: p4R,'
sãit ;::§é4'srtó., ;u:pirr ititroductor',:-do' Notas
ftilèti;í..,•-', e' l.'fa'ltificadái- "de 'passaPorte ..,=.• e
billieredâftik.U,:','•4,n'S'e),ghtido:::,praniineia-",
d'ó'';¡5"dr.:fal,,i_fieglar,`,:4J,.0.óttio'Coin'-_,
déinnatid ,:nst ,l 'Sti.4'São. pasSada,:por, ladrão
de eseraVbs.:7_,',4ctitaltuente • erão accusa-

•(Ws" Ile t ie'rein !fabricado na . Cadéo ,hama.
• Niitail:0tk' liai! "reid ,•• : dànão-lhe '.61

';'-et'litti'' Irá t• '1 ieS0." •-• "lê . ' à
•
va	 ,j.-., p, .,.. 2..,.„ „LL.J) . 	 0,s ( pu,.,
clOti. ,deÁ.,serem,acostomadoS..,á, falsificar,
Nota,`,':.qUe:.erãO,,:dadas, ,II. differentes,

,

individuos i• - para' serem int-i7oduzidasna,
Cir̀CtilaÇ,lió. '''• 'Pá' r'eónVenção' hOl'introorti;
zido iia •., pri ssrt&;;', éi”,..',q`Ue-. ellés `se.[achá:t

.. vtio ? ".hum,.0fficial :de.'jtiStia: este ' llieá'
iiedio qvie.'vfalsificas'se Á liutitlNota , ao

- que 'Ceruti annuin 'ajudado de • séo Cotu-
panheiro-; • niedialidoUiuma.pequena: re-

•' comPenia.:'; Pi-ocedeo=se,'.. buseat,,,,,te, á
corpó.;::, de.edelietti,.. na,' Nota falsificada
jurando. itiamOi:,.testerritinba o enviado 4,

•
priSr4',, '-zor-tinais-:doits:,indiViduos'i:':...Nesr.
ta provas '•ft.t n da'cl eco ; PrOmotbr?Publico
pediti-t .q-udfosiem:strpilitidok " com :;:o';ina-S.
ximO dai' penast décretadás ' Oiti:direito;
'Os  :para ' Móátrarem '‘ ''sua lzinno-
.0.0q*1.a. 'proaduzirão-;eis':- ou Sete teste-,-,	 . ;	 ',' '.	 •.	 ,

soltas e ,as Mais :erão presós por dif-
ferentes crimes ,. coino',, furto :de escra-
vos , roubo &e. O' Mesmo • defensor
dos antecedentes accusados , • firmado
no depoimento delias , apontando al-
gumas ( incoherencias no' depoimento
das testemunhas ' contrarias, pedio sua

Ceruti'condemn .ado ao
tnaximo , ao medi() em gráo
de 1,eump1ielídtide . ; , -eM razão' de haver
fornecido , • , ir:grtules, e ;mais preparotorios
para o' exereicid

.
 indtistria,;• tendo por

Juizes o:',9.--1,Stx;O:S,‘•-_,„..qUe julgarão o Réo
Alexandre -. Coelhã - dos- Passos. ,

O primeiro' Conselh'o julgou com cri-
minalidade a DO niingoá Jacques. Royer, ,
Parahibano , por ferimentos feitos em
Jorio- José- da Silvaie--a-Antonio -Sal-azar ,„
Genovez pelo , mesmo crime; a Agos-
tinho José , Fluminense ',' ainda pelo mes-
mo delieto ; a ./Intonio Duarte Graça ,
Portuguez , por Moeda falsa ; a Antonio
Theodozio de Vascaneellos , Brasileiro•,,`	 -

+ por ti'rada de
r
 prcso; tdo poder da21us

•tiço.
,Levantou-se a Sessão ás 4 horas.

• Sessiiii 7 a das Jurados.

‘SeSsão asdez:' horas 'e
meio ',multados o jurados que' fal=
tarão- tanto nessa , cbmo - nas anteceden-,'
tes- ,,,Passou=Se	 ft-trotai , segundo Cini-•
selhce. , depois, de sé ter recolhido.,o•pri.-.
melro . ao lugar ,- do: costtime: 	 y

	

.	 .	 .	 .
Coinparecerã,d os Réos'eltriàttano

deric,d	 e ../3e4)à,'
metro . ,natural'Att s,esunr,
do , :.filko,de-'Portugal:anib, os .promineias,=,
•do-s, lent26. de -Julho
melro., por furto de neseravos ,
gonddi	 oeclul t á é, '.'"o bi ectog furtado

..Nr ineado 'pt:o . t'Setu'Ad=
'4,•oga4o y, o 'IDO u toar jos"6 1 jiaria Fre'
:coL,,de,;;Sotttay: Pinto. .' cotiber'ã o-.)béS!..•
sOrte os 'segui it te'S•jUiZes ;-:jorto José •Fer2
Ité¡rti 4oS	

':Santos Cand:da ManOel.tde
•ran. • -I da:, :Fidelis Trellozo''Ribeiró; An-
Idnio t Tertiiiiand' dos': Sadto.sï Joaquim
(10.R rPereira 49,
.José •..Gaspar José' Antonio.: Otstriota;
JaiiP .PéreiraSouzá # SebaStirá Co'rtio

SiqUeira;.. e , A:kilo Alexandre ‘, Ferrei!'
a Condé.,', IgnacioOlanóelThintin 0-nes

S'S i ao ã.'"foi
do em boina fala no

•

	'motn-ent'o
dia estava para largar ,' •cotn • tres
cravos,;,...: e -..huma 'escrava 3 .i e, isto por
deneneia, dada - pelo mestre da mesma
faltía,'Y.á bom' Guar' da 1•Naeiánal
ayisóti`.",t[t Itiorn -of1 eia] :dt'?•,* • fUS ça,-,t.j.q
unido, ,aontros I cercárflo, po-„r 'troar eiter,,'
rá- o saveiro.:	 ;resultado	 poder-se
agarrar, o referidoEstrangeiro qne -se,
•achava deonnilactór O `rintis enitro
.siono . , que estava" ainda . 'em terra';•
'que ., era, tarcosadojelos:qctavos , „de, os
.ter.seduzido. --Jorartio • ;tres officiaes
diligencia :O kendo:.; chamado : o. guar-
da',

,,
havia ,'-réCebido •enuncia-J(1n

mestre, da faláa ; ...tombem conerrrdou;na
fitéto :denunciaó"?.,-Õs'iticetOS.-Stisfenta.,
i•tto diante ;,9 431.1?, ,dcPdzq u o ,Reol
encontrado, era 'com effeito, o que os
hia 'conduzir, • á,. Praia Grande sendo
néssái o'cc-asirt`o contestados pelo:ine,s6aO!
.11'W, 'c:1' tie- cliatnon !falsa a imputacão•s; •	 '1:"'	 4	 ' 	 •	 ' 	 -	 '

alienando, qe hit de.PaSSti o• ent „'no ta-
táa,:,haVendo: já,tin•kg9	 Pçu.;

Alkrogada contrario ;.sustentando,
essteproPosição ,.do Réo . ), com t!diiferen-,
te l énntsidé'raCde,s 4. •;e apontando osn'in;.

sedar'
eredito . ás _infortnaçUesi. , de .:.quatro..,,C.s.7,
cravos fugidos , e lactrães,.,,Concluin 'que.
nenhurn,	merecião , e que o

er absolvido: Foicondem-
nado. ao maXimo-:em grão de •-•ctimpli-'
Cidade .•-•;.'hayendó, •'o •,rronadtor Publico

•: Era' , o ;outro Reo accu.sado, de h over
recebido hátna boceta de oiro el..pedras
preciosas ; furtada pelos mesmos esera-

. vos , á :seu Proprio senhor: Os pretos
,cOnfessarão (pie tinhão cjadO - a caixa
para guardais em humo' venda na Praia
de 1.): . Manoel , onde era ó Réo

'•:`•sustentirio ''éonfrontados ',com o ac-
cUsado ,qUe r ,011es• e „ seu: amoa. rece-
berão. Além dos informações dos . pre.-
tos , constava dos Autos , que o mes•-
LB Réo- dissera ao Escrivão ;-;que
mente a caixa estivera Cm .sUa. venda ,
eoisa reSta iié depois' itripUgnón.:: O seu • •
Advogado -pedio : igualménte	 -sua ab-
solvição , applieando ás provaS. contra
elle existentes os mesmos defeitos , e •
.incapacidadé , que allegou em relação
ao . Réo' antecedente. ' Foi'' condemnado"
ao . minitno corno complica havendo 20'

Promotor exigido o maximo.	 '
Compareceu -depois o Réo' Miguel

Rangél Hespanhol pronunciado em
16 . de Agosto -de 1833. , Era' .acetisado
do ' horroroso crime de morte , :perpe-
trada . na pessoa 'de batina' mulher com
que in foinen fava éelaçe, títt .' 'iíelia-
va dele pejada , 'carregada de) treS
lhos menores,1„ ;!'e-re.dugida,:	 pobreza
'havendo para isso entrado, na casa, 'em
que se ella • achavte (t ' oito 'oano-ve horas
da noite. Ti•es initlhéreS	 estai•ão•Ota
companhia da. , ti.sgiact	nresenem-,
ralo. o assassino	 eOtn.tjue.:
deliberadautente , segundo-' . a .*:stui.:yrnes--,

reonfissiin , porá itt1uelle-;firn;guarda-7.
va.; Dois homens,' da visinhança .,,iteo`dinj.'

•• • 'ao	 elltis.?	 'efiCoii-
trao o malvado
lhe • arranco o -ferro ensz.inguentado.'
menstro 'coniirtnoif

• 

depoimebto' das
eiriéo'testernunhasV	 '..tettdn'pOrt cnra"--
(IW ao Ror-ao-dá Bolóiv ,VoilfeSoti
houvera' 	 Sn'Orie'",,Párá,"
gat.	li: Se'da . 4nfide'dade , ,,-,'Oonfija 'elle .Poi•'
ella.-:,cotnniettida. !.;Forrió !seus Juizes os.
Srs. o Agostinhdde

joSif'.da'reig.a," Manbel.'Sua-:
reá dá " Rocha, PedrO - Pereirra'''Corr`eiát.-
"4e,,:..Senst. Man.ael.J;osé-,Altfes:
eu Jocto. de Oliveira .Cottoi,,Anton?o ene,'
reira Rozá Francisco -Teixeira Lira
Felizardo José Tavares', :Járiãl . dè Olivei-;
iã ," João faqUes Domingos José Tei-

ira. Em, , quantó . ....se fazia a leit,ora. do,
,..Prn'éCSso , 'ilerão'- se ,:de suspeitos os
Joâo 'Manoel . ' Soares. da , Racha e fólio.
"JaéqueS ,	 forão -sóbstitoidos :, pelos;
.Jurados '2 .41a)iod :' liOdrigues ,- Braga
José r . VerisSimn	

''O'' 'Pron-iottor •:-Publieó; "Ob`rindà•n*Codi•-`:
g 	 e nuonerAndo as •ireunstanetas, ag-,

, gravántes rele que julgou, achar-se
• velitido •tiáttentad6', -pedi° ebntsiii o:FRéo

de morte:' DifferentO'S.	 •	 • 
•rações  se :i.i' fferecerrt'et''ria, parte do MeS'-'
mo Advogado . dos' Réos antecedntes,,
Tine, não podendo negara atrocidade too
'e ilden temente . 'pikiVtida .';'. tratou .'4e0
dir o atenuação "'da, pena Y : baseado'

de,`-hiananitrade,.Fhi' ó' o liên'" •
u- nariimenee'ciin'd4MiViidoi; á''', o;álefs : rp-e'-`
tuas, de .étija sentença :protestou , para.
novorjulgamento.-.:',

•Ao . prinieiro-É.Oriseiho , foi apresenta.
do hum ),reenrso'r 'ile h m Juiz' de Paz'
,não"'-ÁltaVer' t, 'P'ríititinei,4),óhatn ::ind1vidad
de quem s quixva OAUtOr..',1\ião
tomado-em .,consideração, : oti antes .: não,
se,' dicidio r.!áéeiea':. d4'- p'ro'nuncia Por'
terfo . Cons'élho'-'requisittidd as -testetnu ...; •

•nnãol 'foi'-PosSiVel'.• com pare-a
cor: .•:Forão :'julgados'com,' criminalidade
Sebastrio 'de',,Fr" citas' Ogriaciró',. • e"; Joio
de.FreitaS, ÉarbOZa., 'filho-s.ïde
por 'ofabricaddres ;de moeda:. IgualMente,
forão julgadoS'.eriminoses
eiSCO' Arotièa'

g
 Franciséo-... Mar ici 'Léité' $‘n

'filhes ' de' . Portuga'',: 

• 

Frariciscó Pereira'
•

das .:quaes ..idttAs j .4 se qe.havao T	 im
• .• •

'
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dispensaveL.eXerciCiO era""de ,,laStimar
que. ,-, faltasse „..tios,,,,,,,álinii nos, ,

pio; , eIi1 , ra Z ãO -I das - ,..pr,evenções de
cos des:.;

velos,.,, da Congraqegtafdos ••2•LenteS

	

.	 •	 ,	 ,	 •	 14, C:

Cerão,- todos:: QS , .,obstactiloS .3; achou-se'
bom individuo ,'- se hrth ' :perÉeitc; ao me
no- ; Sofrivel no . todo e bole' tantO
Omadores,; como. :;,os,,,alutunos, rriatrien-

	

lados	 EseabeleCiÁrient
-"' idos:, a, par.tigipar,Ic , es e ,pro cuo ;es ti o.

'

1NOTIC",AS, PSTRANCFMAS -- •	 •

Nr!poli`-- de liomonia-„ot

j.:Xsta :Cidade está' "Situh(Ia •-! na ',tosta
oriental 'do otisAi,.ros
do lado da 'terra está doininadá pela
fortaleza ede..-Calatilide' .,-'1 / éon;truida" no
cuttie d'hurn . .rochedo.tí:Para l• o Sul :;:da
Perii n sul Wen'cOnft.a- se a'A 1 b ani tikii -5:1 obre•
Montes Mui .eãeárj.radoS,',. O po ,rtO hejtão
perikoso;‘qiie:» 's 'd, : Póde 'entrar' hum ;paz;
vio por . cada '» Vez i; •••-porétn' o'interior he,
bastante seguro e protundo./ "
"No meus da entrada ;ra.,400 'toeias`

'das 'fortificações mais immediaía. s-
Contra4e -la Ilha 'com :. oleastelci''Clitiin'it-'
dó' Bourdri -Antigamente

nOS'.	d'o"'eer'(ln ei n °	 f„ .
rente IMez ;de' ,Maio	 Aca-
deóiia das, 	 'Corte
a aula' do modelo vivo debaixo dit,di-;

rio do Sr HenriqU'e •TO s fré	 SiVya`ren,ç	 .	 .	 •
Director • e' Professor de' De.Senlio, -Este
importante, o2, para melhor	 , .tn-•

fa. /2 acto	 ai, uns period'	est_rap-J.
Ár,gá,ves,. por	 ,;'„t;

RESUMO . HIS'I'ORIçO DA ,GUpIIRA DA, GRECIA
- C6101' .0á	 •

'

•

a/  •

fideUteS	 GoVerne'rde :Portugal
se) lembrou	 !I se '..podia:,:ilembrar,„.
qóeíra ...segtirança , ;, do.'.'BraSil; pendia , i
re-conliechnento:(1 D..Migtiel ,. como
parecei dar a-Lentender- O:Sr.„ :loureiro ,-
qiiando fallaf'n'a:filsitposição
persuade liirmoS deix-andekpor conselhos
seus»:..0.. Sr. :VisbOu.,, além de ."reconlie-
cer.. a •: marcha , que -devititnos seguir

'virtude, ''do,1 reconhecimento-'.dó ' Go-
•ver,•livrel P

,
ertugnez ;; 'não ..,podia ;tratar.

"c-Ou s à algtini a on't 'o Sr:-.../..dureiro., ue;
não foi „reconhecido .'com caracter;:., pu;
brido ,\!:ápezar 'de'dmirt: choveiro, • de NO-,
tas .; _con-} [CM' , preteodeo .einbaraçár a'
.adinissão	 '" Moreira ; ". como ..,1-te.;
presentante , : daiSenhora D. 	 ;
por isso os Brasileiros toffirió reOrrio hu-
tna	 talvez •favora-vel', aos •pecu=

interesses,; do ' , Sr. Loureiro.; essas
confidencias.:Tor • elle 'sonhadas
's-ria,s rajadas :de".EConeMia Politica-•beiri
fazem. entender :o que elle quer por,
essas' particiPações :aos Ministros,' de sea
Senhor , de cousaS ,que de .; fórina ál-,
gutna pederirio-pasSar» pelasidéds ( do
Sr.-. 'Lisboa - eXcepto ,,se. 'por desfastio
'juiz S. Ex.?\entreter, em . farniliaridade
a mania • diplomatica -r,•deste:' agente da.
.absOlutismOJ'.	 •

	

Tombem' Os' SrOSileii ;Os ,	 pé-
las"! razões,eXpentlidas por
conhecerem'o-.'espirito / intrigante ;dos.
Meinbros.'rla ''Camarilha, ;não, ' desconfiãO-
do''Sr. -Lisboa ;'i fiem 'as • inepciirà_ do Sr..
Loureiro .'publicadas- na' , Chronica ,- pode,'
ruO

,
:) ,ja ais,kprodaiir ;Sus' peita. iétn,coral

Cridá-• Brasileiros	 utaicontra l 
.que  descobrio .os plados"idti 'restauração)

,Europa'.; A--Prtrilencia :""conselha • em
tal-caso despresar' asÃ'isidnariásjactan-
Ciasdo officioso:21.1iÉuélistci
ino ,;ai mal .disfareada,-intri( ra do,
rneto dcounctante da tehronica
Camárilha.!; _

,	 _	 •	 .
planos 'de restauraçao traçados-pelos -m- zar Ida ) sua--pouca • importancia era a

finS E se : enderessou a'.:-Ultro;.'
Con'stilueioiiar-de _ Lisboa';' ; quando

publicou ' OS ' eelebreS' i cartas. intercePtá=
das?do f: Sr. ( JOilO	 de, que já
tratáinOs' 'ti Correio

; .lalveZcuidando: o: seu Re2
'i'diretOr	 que esse '2agente.111 ig' uelista`'al-

‘, ;itu'a influencia 'aqui exerce ; qUiz
.coriorriendal-o',	'vigilancla dos liberaes

-• e' , baldar', assim : essasnegociacões , 'que.	 .
elle . ass'egirra poder entabolar- logo que

, Se	 effereç'o.'.	 favoravel por,•
algiiMa,d'victOria 'do exercito i de Santo-
refin .. e i 'em-segundo • logitt%', vingar-se

da ;Èilva'Lisboa .,- por ter
sido ( o `. 1\1filisit:o	 ao'Corpo Le•ris-,	 •	 ,
Laivo patenteara os: tramas, da, restou-.•.
ração', e fundado, em tzies, documentos,
que ,cessão „todas.., as ...dov.idas. sobre ...o
entrar : , "on• nãoi, .Sr ' Dm-toe ' d Br.,	 ,	 _ •	 —	 y	 a ".--

fgqnSa nessa empresa. :Nós devemos., eo-,
lher dessa, ,intr4.n,-a ,manejada pela Curo-.

• nica 	 de incontestay,e,1;; . prO j.; .	 .bóina ;verdade
vada .ttombetn , ,por,, muitos ,documentos
e 'lie; que 'tanto o Sr; D.
com o Sr:.-D.-„Pedro-,.. são. continnainen-
te,illudides. i'.)elbsfagentes ineptos ,
siOnarlos , . e cegos "de, prejnizog.,;•".,que

• • átiqui,' , os ,informão, sobre] »a:politica! do-
\ • n'osso,...Governo , ,...,e1 soirre	 opinião-»,pu-»,

blica,, • que,	

•

1,11e,,serv.ede
• Já, vimos no 'Arti 	 Ggo da itrontea trans-

,
•.

: cripto no ,Gorre!,9	 r que o
baseara ,as- reflexoes , em

que,,:se ,desabafára 	 ,o,-treyes so;
.frishi .,, ,pel a ,•SusPensrio.ide„

borna t, eprresporidencia" .1daqui
•enviada ;-,!:inde , ce,caramuruistno. adune-. »
-ra,factos "publicosi com ,,o r̀maior ,•desca-;
ramento e repete. ,as nreStpas ,dOutyinas_

• . • e.; argumentos ; 7 que sd..„,tern,..v,pga
.eir'euloS :,.restahradores:,-,,, ainda' , mesmo
de,Lishoa-	experienela iletnens-

•

▪ 

::Agoravemos, ; ‘,.que,ftarnbern ,,,se
aprOVeitaVdas, ,inepcias . , [que o :Sr., eforCo
LaureiO .c..5crOer.a 1 ao , homens, do ,Ga-,
binete iide, Santarem	 tecer. bruna
intr,iga .,',,,que;" possa tornar suspeito 'o
Sr: .Lisboa :liara com 'os seus .Patricios ,

...:declararido'-o' • 	 'pela , boda' ,do
unico 'MiguelistaYquê , existe ''no.Rio
Janeiro'Oomo'''affirtria!'- o tnestWo' rSr

a":„deserçãd'-do
.Cje' que': Parecia
trabalhárXNesteiaeo "trio-:mal coberto
st,..péde ; dar :;,quem for tão Simples

• nao -eonheca- do 'quanto ' .Sa9 'capazes' os
restauraAoyé§ . ;
rar , • que . isó "divididos' 'poderei:nos 'ser-,
dominadoS',.- e' atirão :nos \ esse ,Immo''de

'	 :e: OOtrós 'ain!aatirarão para
. enfraquecer ..5.• partido Nacional Brasi-

• Pele descrerVto, daqiielles; que
• ,mais se, -..oppoe,., aosprojectos

'tauriição. ."- - O Sf., -.Pisboa:por'que.,i-e,veiára
as'. .Catuaras o:l a .: empresa que - nos- ..tor-fr.
tgiu. nai. , vigilantes sobre á., noSsa•
gurança	 deve, ter., 'sido 'julgado »critni-,
nos° na Cainárillial.;Iâienense - --- más "de

.,certo-'eller não • podia ,espertt-r:, qoe, 7:tatn-
- bern'• o- Sr.' João Loureiro coinciaisse I coto

,	 . CaraMiiriW ï 'içara.;,•offender'j 'o - Seu n eá-
racter se sse JVutor das'''cartaá'' inter-

•eeptadas jOlgá l. , que -,saeAliguelistas to-
dos Os, prásileiros ',que,,-,--nae'são Pe,
dristas , entoo niiiito,grande, ,deve „Ser

-abálatiátas' -Mas
• huma. tal , idéá "!s4:5- pGde- gerar-Se na.'ea;
• beça 'Ari' Sr. J.orto Lotireir;do-hometn-
•• ' que , •se 'peráades:ter

de ":Muitos »,. influentes libleraes
t,ado assim oS",. negOefos‘ 	 ', Seu Senhor.
.-r0--"Goern$5,- dó Brasil, • cji -ratido',. • pela:

o•Mensaem-	 Cairiara-s - ,'patenteou • , os

estanplaslo's.íilavibs.,:Gr,ggQs.,.,..Etg
despoyoon qUandoi,passou ao

dominio 'dos Roman'os. Pausanias',só ah,
encontr,on. i.as, ruina g r de, íitlià templlo'. n 4e
Neptuno .,;) e, faz menção' de hunia,:fon;-',
te ehirmada Canota:i .onde; todos' .!	 art.:,
nos -Juno	 .

idade. ; media conhecou-,se -melhor,
a importancia• deste: porto : -ifortifieoti-se-
Oro,chedó , ;que'-,se achava sobre,- hurna,
ponta . . de",ter.ra _domina ,',..a",entra,,
da;, • e destai-sorte renaSceti
va Cidade Pará "O Sul' da :tintigaNanPlia.,
.Depoia,da,totriada de Cortstantinopla'»
pelas:iCriizadas em 12 ,04 .,; ,vendiãonse, ,.• -
repartião-Se',.; ou, :' skanhavão :s.e. ao . , jego' -
aaaPíovincias do Irriperio, Grego' , . posto' ,-
que;estivessem por ?conquistar.' Em ,;1205,
os.;Verieziapes,:.e ;os FraficeZes Se,,aPe;. ; \,-
derarão..de :Napoli.;iporétn não a'con-s!
'sei-varão muitos -latinos c, em;...sen:: poder.

,que' Passado ,alguip
'po hum:, Cidadão • de'Veneza
lando•se 'do "poder
eVircedel'a.adquirio á titulo: 'de chefe ‘,1,.	 •
multos'..-territorioi	 Grego.!.
Corri,. eff..eite'Argos.	 em ,..1386r . ,•,

•-•per.tenciaol,,á hum • Senhor feudi chamatl.
de'Anaziine ;	 niorreo

deixar herdeirOsïHvarões ,

por.- 'hutna k pensão ,;i.de, Setecentos

Depoiv:datomàda:de , Conàtantiriopla:. -

pof ,,Mahornet . ,2.9.;:em4-453', ,os •Turcoss,
.destruirãol .:suceessivamente .os pequenos!
.EStádos deMacedonia . ;;,Â Epiro,re ta: •
Mbréa:b.Depoisr-cle1463 :Veneza esteve-
em 	 leom • elles;;e	 to) que,
para linperio,',Ç rego ' ,JOS ye-,
nezianos, estendesseini.oseo ,dominio pezt
lo,Archipelago. :com i tudc;I:elles tinhão-Y

preParado • para
inoannarde 4463: ktos .Venezi anos-,
çarrtól,debaixo':fdos nitr- ros": de •NapOli!hu
ma tr'andei,:irietOria; qUet ,';po'z freio ao
engrandeeimento,- -doS Ottomanes-:perém.."
tendo-seifeltO-Mahoinet-.sáhor

I 	 •'

gropontoein ; 1 2170 ,,-;Aogo-,' que' 'os,Vene-..- -
zianoi . pérderão. è. ,Pela ',paz
tas tposiÇesno ,Archipelago-.,:'na!
fia . ;	 :;e:111.157aceta ,,,tdrhou.. então
'Lepanto,; . ;'Modcon	 e!

sCanipos	 ; 1; por 'ifalsificadOres

	

notas; . J•t•	 • ,

	

Cevantoujà!	 Sessão2;-ás 1., 3 horas...f:;

-sua volta 'visitou'Napoli: Esta; Cidade :3 s,
resistidi triuito '!-Lterripo ,ao ,assedio.;mas
a final rendeo• -,Se'-' aos .Turcos étn.,

No ..seeulo., :segninte,, ,tos esforçosa.de:
Mustaphá fizer'ão Chegar,seu credito além t,

.de Vienna ;') Vorém . •,sUá r 'derrota . foi ;•()•

-reSúltado da sua temeridad-e achando-,	 •
•

se tombem rdahomet	 em guerra ,obs-
tinada Veneza .,Se , aproveitou :desta•teirr';:-
cunstanciappara, querer. /conquistar •- , i• o

▪ 

•
que perdei%	 tf

'cujas' \ordens -estava \,.• o,
Conde de Koenigsinark ;'‘ o Prineipe,111,a-/
ximilaiie Oilhertà de Brunswiék-Lune.;-°;'
bourg', e o-Tenente General:A vila ; 	 ,
parece°, ém 1686 defronte :de NaVarinO,':
depois de ':tomkrr esta praca apodero`u,
,Sei-latribem	 '.1Nlodon- no mesmo 'anno. •

	

Consecutivamente .' atacou ‘Napoli:	 ,
Gentral ;'-1Çriehig-sniarle. apoderou-se

:foriáleza; de Calanaide . ,' e fezy á Cidtide%,"
,hutn:ierrivel bombardeamento: Morosini,'t.; -
derrotouperto- ';'• d'ArgosaiSeraskier;' ,
que; _tinha .' à-vançado:.,	fazeÉ:llié"
vantar O sitio : hum :. novo 'ataque »"des,.;,
te *ultimo contra' as operações , dos
tianteá	 depois d'hütn- obS-
tinadO,''combate de 'ambas ás. ' partes
e -a 'praça se rende() , com a condição
de , sahir livre a' guarnição:, 'No anno •
seguifitePatraS ,Lepanto, e	 pra-
asse renderão e; em `co'nseeitkencia

pa`z,de CarloiVi1C-, de 1669 ,:Mustaphá ce
dee•' `aoi'N'eneziands toda,' -a • Moréa até..
daátinid. :' "Nesta' épóca'' . .a- "•Cidzide,••:de—',

se-,"•
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gtátilà - ó i Systetna : de Vatiban , e, posta' Cihita e,Colocetroni , que pretendião fa:
' em hutn , i estado ! de defesa ,' que passa- • zer -levantar : o bloqueio ., 'o ' depois : de
va lioritiexpugnavel. _, : ,-.:-,. - ,  vários ,combateS chegárão . .a con,Vencio-
'' Apezar ', disto os, Turcos , debaixo , do nar. , As Tropas do' Governo- entrárão
Commande de Achmet 3.! ,' depois , ,de na Cidade a 17 de Junho , - ; „ :. a ,8 . de
atino de . 1715 -,' voltarão . a conquistar ' a Outubro verificou-se à ,-'•abertitra da ter-
Moréã , e se senhorearão : , nevatnente eeira. Sessão - de ‘ . Corpo . Legislativo.'
de ,I.Nittpoli-, • por 'effeito . de tráiçrto -dos • • Colecotroni, e Seus partidiátas totnárão
Gregos e Artnenianos , que , forno 'a novamente . as , armaS , ; _ provavelmente
causa daAtteda tão , prompta .deste-paiz pela rivalidade :,' 'que, :, havia entre os
em poder ,f dos Ottomanos.: -.O:tratado AloreotoS , -e habitantes das ,̀ Ilhas ,., e
de -,Pessaro de 1718 , confirrnon a con : por, cansa dá noMeação ,e Condurioti ,
(pista de' Peloponeso. Hum- Bachá ;fi- depois: dos combates :dados em-,Urixaki,

_X4311 SlIll residencia ena Napoli , pára ._. go- e, éin Agios -Geergios;:a 11 • e•14: de 13e-
vernar 'a . parte - SePtentriona 1 da •M oréa,' zemb,ro, Colacotrani ';.,--`,cujo..filho succum-'."
debaixo das ordens"' do: Bacliá • de Tri,-, bio perto da praça •, '; •entregon . as .Cha-•

-, poliza. , Desde então á dominação Tur- vês- ,• e• chegou 'a NaPeli a '11 de Ja7
cá .- não :'ex-perintentou • mudança alguma neiro de ,,1825.':,, :,', ...,:..lit.:' .,..- , .',, • *: ,.. ..
até, a" inserreição . : da :Aloréa,,etn Kalà- ,- .lim 26 - de - Fevereir6 lbraltim-Bácitá
brita• .,, .(. pequena ,:',Cidade , ',.•ido districto fez , NU11, 1 n 1::eXC11 .1Sr10. 'ehl re 111ondán , : é•
A é'iaya ,f (pis:principiou em 21 de Mar/. ,Codon -,'• e apPareecol-ánibern a 26 . e 27
,ço , deL1821. ,. No' -mCi . de Otattbro- .• do de Julho:defronte . 'd.e. :Napoli '," o qut.,',
mesmo armo Bolrelinã . coar:seus 'f navios' poí , aGrecia -;etil gtnc.'1e - 'cuidado , te-.
blU4ueáva: a 4 entradá :do .-porte tie‘ . Na tnendo . sua- rebia : •,• :Porém . aPezar, de
pol . ; .: nó entanto' pic,-Dernetrio -Ipsi- tantos' Sustos 'elle:- não .fez ' ,mais ; que

• ,

'ante,' intei .ceptava':, a comunicação ' • "da' huin. ligeiro' ptaqitefContra : Mil , ,onde
Cidade com 'ás Comarcas circerivisinhas. • 'estavrto• 'keunidas' as -irrovisõeS, défoxer-'
O . -assalto . dado- ein Dezembro' 'foi re- cito . ," e 'não :fez, nenhuma ••outra tenta-
peludo. : ',X 'falta': de • mantitnentoS , 'que tiva contra ,a 'praça. . ,..• , .. •
experinientava . a • guarnição , a fez cã- • Em 25 ., de Abril de 182( lbrah. ini tO-
piti)lar ;rc . no triez - de Junho de 1822 mou Posse' das , minas ,de • Misolongi , _de.,
já esta.vrta ' ,redigidos es artigos . da -ca- ,pais que. setts , :heróicos habitantes pe-
pitulação ; nesta época Kurschitley , é , recerão ' ',aos rigOtes , -.-da'fo- tne , :e : do .fo-
Jtisof -Bachá-effeittuarão stia rentrada no go : . nesta ,época., se transferiu • a Assem:-
Pelo )óneso. •Oi'Gregiis se viria entiio blêa- ,NaciUnal para , E'pidauro, creandu-
preeisadàs . tt subir de- Napoli ' pára' . ir se novas ' Authóridades' 'administrativas

'ao' (ineontió , destes:',dous ; Chefes ,: dei-; em' Napoli,-, a dePtitaçãOexecutiVa - com
.xando) a guarniçãOreforçada : citei fi•- • seu' r Cliefe .: Zainii , -..,e . a Assembléa Na..	 .	 .
carão , vencedores.; o. exercito 'de_ Ora-•• ,cional ,coni seu Presidente 'o Bispo Ger-
mt,ifoi'derretado ,. é dispersada em- Ag:os- manes. Nestat• épdeaJuliota -Chotorriora
to ,• e a ...Esquadra:Turea • :. estacionada se ., senboreou . de .Allianitika ., '., é oá. Ro-

•defrOnte ide Napoli , foi-. obrigada ... 'a - re- meOlitas , .,,quey,Se. Aitilirto podido' esda:
••	 •

trocetler'',pelas forças!'-ikávaeá .. des.',Gry'i. íni, , Por • oeCaSião'- 'ila` totriad6 ,rde l Alisei-
gos. Tenda .:sidt) : :a- .0iflleǹ e;iirtn- ^enie . longi , • elte2-árão' a . 7de''.' junho . a'-',Na-
sitiada' •,. • • Co-loeotroni'surprebendeo .n'hd-- poli' 'debaixo, . do. .. cornmando' ., de.,G riva
ma iióite de Dezembrill: à fortalezade apotteran .do;se,-.dafortkileia de ,Calamitki:
Caiatnitie L,- r : quèàs.‘ l'ilrçõs-tinhriii :dei:: ': A"„Cliotoninia..‘.se retin'iáCii1ide';ue,.
xado- 'hum momento dê- i7igiar . ,"cont (mu,: ak'cuSavão 'tletraierto' na _desgraçada. .ex-
tela:iiiira : sar e po usa ré fit-2,' e recobrarem pt,,ti ¡Cl-40 ' de ' Tolart ti ,?e'.."".'qiie., Se'. stispélta
do,!desfaleCitnentcr, ; a- que - a . ; fome- "oS vi-t.'ter (Sueritle . eritreár,Na-)Oli 'a 'Sér-.,	 .
havia'. reduzido i . ...,tiverão ' de . ca .pitalar. rasquier:, • porérn •,,Irt motivos para pen-,
enni a cens-110e -de sahir.etn livreinente;' siul ;' 'tine:isto' -eiretilõn pá' . , effeite --da
ficando desta s sorte' toda • a • fOrtaleza: oe, ri Validade' ,., que havia entre',GriVá :e
eu pada , peles' Gregos. : -	 .., ., i; • Chotamora ;' o ijae - eansOu - nevas', deá,L 	,'', ..,, .	 ANNUNCIOS ..• :_	 .	 .	 .'..:i

	

: O . Gov'ern so _quiz estabelecer-Se .'•tiesta ,g r̀aças''''aes-habitanteS'fde,Napoli.. • O Go , „i , •. .	 _. •ts o . 	 .	 . ,	 ,Ainanhii,Demin 	 11 ' de ;Utile 3 pe-•
_Cidade ; mas ColoCotroni oppoz-se rt'• isso. , váno' réfu n r iou- 'Se . na' fortaleza, deBour-de lãs - ,10 , horas da tnanhti , '' na 'casa do -
1N:remocei-dato . consegnio, que elle se cel .', dris , e.' daqiii -passop 'a2 'tle Nuvem- ',costume , . haverá Sess.ão da. Sociedade

forMaria com as . tieliberiteõeS, to rnadas lirô para • Egina 'A - 13 'de . ' Dezembro Defensora da Liberdade , -.e Independen-;
pela: Segunda. "AsseMbléa Nacional . aberi qiiando, o Tenente,COYael ILIelde'ã'er -ali eia -Nacienal ---0 1. 0 Secretario . E. F.

ta- "em 'Astro . a',14 :de Março', de 1823 Chegou , os . dqus' 'fortes se' batião- reei .- da: . Veit ',.a. , ` .	 ''	 • ' •	 -
Pedro Bey ,-: Presidente d'. Assemblím • procamente.- . '• .,	 ', ` . -• ,•	 ,• 2 ', •	 .r—Pela Adtninistracão do Correio Geral
enearr ::,en•ado dó Poder ExecutiVe ,,, mar	 A Assernb1éa'Nackba1 "-trarisfer1d6'lesi-; da Corte se faz: pulilico„ . que o Pague--
citou .¡ tt'visi.tar Napoliza , ,, estando , nesta ra„, • Toece no' ternp'od yi ;sua . disseltição te. • Nácional Jaeuipe: . , ,ann:unciad,6 'Pará::

época, o 'Senado em -A rgos- Este reeu-, ein: 17- ild,','111a16: de 1827 ,, • elegeo, •no- sallir •,:no dia ' 10 : do .' eorrente • rnez para.:
'sando;d	 respende,-novas , seara-lãs *de -,.di- -vátnente Napoli'èara -r - reSidenéia 'da Col-n- os Pertos do Sul '„ , fic 'zi transferida , ' ,'..per'.	 .,	 _	 ,	 •-

nhei i'ti , em quanto : se não , dessem: eon- missão supplente • do n Governe ,• -e ., para Ordein , Superior, parti' o . dia 15.

tas : dos ' -que , se. tinha, despendido , '. •re-. il dó Senado. Em "."Iiifilin. 'estas - duas So= -`, , •Ceirelo.Geral . , 9' de . Maio de 1834;—.
,

soltou 11.tqui'.,hurna) discordia , ' eu lota ciedades adrnitriStrattiças estabelecerão 14111/ Francisco ,Leal..
, ire; :,.vielefita entre. ::os dons partidas ,• sua • esidencia nOq -uelle l 'ugar• rio :meio

que foi, preciso hutna Convenção,.em Vir- da dissettção il'arnbas ' as- CóminiSSiíes ,.
tu de da. :qual -Ne-poli:, teria : nu iiia: .. guar- que ehegou ,ao, -maio-r; • aügé., Hem pyo-
nição ,.coniposta- das . Tropas' . das, :rtres jecto ,, que obrigaVa.."a tornar 'outra vez ' 	 	 -,---..----e---,-., ..7'..''',".".""•rr """ "" ',--:--;•.'77.•"*"*"

IllinS .,. • 1-1y,dra í,1 lp-ecia ,.. ' e, lp.Sa-ra ;,;:o . as armas ao General ,,d,1;tirai v ,--, fiyou:. sem Para 	 ''' '. Sqhirão. no . . did 8: de. Maió;

CU/tini:indo: em -,Chefe...,s0ria dado a' Co . ' effeito2 O, Governo refrígien- se .ent Bciiir. - Jersey. :— Barca • Ingleza •Dejersey.
• Rio 'Grande -:-.,-Bergantim ,Na,cional Boa Nova.

loeótrupi',, em Tripoli ,' o ti tl ..n .Governo, dri parw i subtrahir,se , ás diseerdias.,••i,e , Dito— .'DitO. dito . Piquete' fdo S441. ..,. 14 ,t,, ,
11t,tilti:n:ea,:res'icles),cht, ;,Conflurioti ;,-,: ("0 7: dissençbes dos . dors :",,partidos.„' - •-, EM ..11,1..., 	 ,• • •,	 Trieste .—. Difo"AuStriaco: Guilherme Tal!

um: PreSi.deate:.do CQ,rpo Legislativo ,. e- iko . . a,..liaterianrilpetrto , •n, fogo em • , Napoles. =-. Dito Romano Frio'ciee Çugenio....
...	 .

Martro , Mieltali , ,7 efin10•Pl'ét3idettte dO:PO: ' p .re,se,D 'ça;,,t10,,Alinirn.N .e : Inglez ,Codrin- • litanÉaratiba-,,-- Escuna,NOCionak:DesteandO..	 -

de:r: EXeinit.i .V0.-:! :...).....:.--,(5'4 (,..:t .., gton ; : . 1 5,), p9r,',.'inte,rvçPçíko(111.--Nq0,ó .‘ Porto 
Alegre,-- Patacho dito' L'iui.:.

..e'oloroti..bnecotifiotVfeCidtftleido 1,'nrap.0-: nritann,i0,1-10gUti.- 4:,-
 çoneluir-ise,„humaiIg‘tape --:. Saèa • Exaltação da Santa Cruz.

li, a seu filho Pano.. ; : fflassade„ ,, ,algo	 oin (ter es-pecie n ..de f armisti c:).2::::; 0..:-/,1gh,itantes ,. ••. Rio de S: Francisco— Lancha Bom SUcCesso. -
.I. io .11M's:e) Iminivlut,a,:tibert.a.'; .L e . obsti– compellidoS: á cO n'tli tj' ! I i00 , que, -5e li:ieá .-.Dito ., Dita Senhora ,do . Rocio. ..
igi O ditï;e1)(6) 't.' ,{.4 9:1.ér 9 '9' .,. (1 1 Á g : sè..:11'ans-•:" ped i a %, '..: de. ,59ccupOrii í) :',a , , Cidade ,,, • „e . se.	 ,•,1gnape;_-=1.'• Dita ,S.,josé.:

ferio,:dtaripeliza. a Cranaili, , ..c, ,Colo.cotr,o-; aeampárão • nas • , , plaiii :eies,;c1:4' ygo‘s;, •::,on. ,, Campos ---:. Dila . Santo Antonio

"ni 7,? Mauro Michali, ',Calptupi eiMenexa; de MorterRO .12-(1.0.1iPik'íti, sendo •a:Paigr
G, Ilha railile'-- Sumacti Bom ; Jos,55..	 •	 .	 ,	

s	 ••ii	 ,

...E6V17.:•-:de,-/kbe,11: /de1824::;;:e,olecotroni parte,inelligres.;,:i :;::,;(,r .-, -.., . ,	 .. 	 ; Errata:. ,- .i No N.:- 103 do- Correio Oficial
vigise.'...;litlgado!:*a ' entrf-gar,R.,̀01)foliz ' i.s	 Finalmente: em' Janeiro de 1828 che-: pag. 3.'5„:2.a„c91. ; , 1in.:tper1 4 1t1mo —?,os que são
TrUpa.S..dO.Govenne: :Napeli f0,1;blucipta- goU;,9 , eres.lçtent„. vid, d,c;,e,jat,ip.,, ,o ,Çón- , Pedristas --4' !Use j-t)s 2i12.......t1O- liedrisia.

•£.m', y24' , do 'nesMo:-;Notara.tepellio de Capo d'IStria -tète ' ll foi saudade ', -pe-•	 ,, 1NA 'TYP;0011,AP11,1A; NIOON;11...:' 1831.
n ,

• 1	 ,
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las baterias não . aceiteu então, as cha-
ves da Cidade, é das fortalezas, que
Ihe.apreSentarão as Authoridades a bor-
do do Vampiro. A 20 desembarcou;
foi, recebido solemnemente , e alojado
com a decencia correspondente ; dali
passou. á Igreja de S. Jorge para' as-
sistir ao santo sacificio'da Missa. Des-
de esta época ,a tranquillidade :resta
beleceu-se : 'em Março seguinte o, Pre-
sidente , reclamou, a entrega das fortale-
zas ; Griva cedeo , e e,vacuou .a 3 a de
Calatnide , e Chotomora' a 5 entregou
a de Albanitika 'sem a maior resisten-
eia. , Os, ,inimigos se, reconciliarã. o , e a,
7 foi demittido do Cominando ,em Chefe
de ....Calatnide O Tenente Coronel Hei-
dger e Ruso Baysk , e Wrtemberg

- do ,da fortaleza chamada Alhanitika,.
(Gaceta Alereantil,)

'• Do Albion de •10 de Março tira-
mos as seguintes informações.' •

—Austria.--0 Imperador está com pe-'
rigosa doença ; portanto não' -tardará.
que possamos ter a solução da serinte
questão:.	 „..	 ' '	 •

Haver- o systema Clo,'Prineipe
Metternick , de sobreviver á seu,-Im-
perial Amo ?

-- Portugal. — O Vapor Royal Wi-
liam , que sutil° de 'Lisboa no Dornin,-.
go chegou hontein cOm huma viagem'
de, 120 heras. Elle não 'tras novidades
de pezo. DepOiS da batalha de 18 não
houve outra • acçrre ; porém os Miguelis-
tas Com forças iguaes , ás dos. Pedris-
tas tomarão posição 'ávante d,e San-,
tarem. Esta Embarcação carregou a por-'
ção das 'tropas' Estrangeiras descon-,
tentes. .de • D. Pedro-, 1 que 'nchio as
vigies de Lisboa não nos surpre-
henderá• se ouvirmos brevemente hum
nevo ataque ,pnr :Iparté de D. Miguel.

—.Inglaterra --. Os Ministros tem es,
tadà toda a' manhã em conferencias , e
forão aviados para hum Conselho de
Gabinete' hoje de tarde» Relata-se 'que'
certas' votações das 'ultimas Sessões tem
só:nina:pente. 'desagradado em , 'certas
alturas ; e que ...nada pótle agora pre-
venir itnmediatas mudanças no Gabinete.

-.: (Standard). ,
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